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Faleceu, na passada quaria-feira, 
o virtuoso e benemérito Arcipreste de Arares. 

Rde Josfioaquim da Casta Azendo 
Desde há meses que se 

encontrava retido no seu 
leito o 1<ev. Arcipreste de 
Anl ares. 
Nos últimosdias os seus pa-
(lscimentos agravaram-se e 
Pelas 20 hrs.da passada quar-
ta-feira, faleceu aquele que 
deixa o seu nome aureolado 
por uma obra de intenso 
trabalho e de sã administra-
ção. 
Ordenado em vinte e cin-

co de Julho de 1904, no se-
m iário de Braga, paroquíau 
durante oito unos a vizinha 
freguesia de Caires, sendo, 

ent,,o colocado na freguesia 
cle Ferreiros onde serviu 
12 anos como pároco e 32 
anos como pároco e arci - 
vieste, 
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os1 A acção desenvolviu-se, 

pois, nesta freguesia de Fer-
reiros, onde, a par da sua 
obra de párocodevia salien;: 
tar-se, também, pela sua 
constante actividade em prol 
do progresso local. 
A residência paroquial, 

num edificio à altura da fre-
guesia, em grande parte 
obra do seu dinamismo, 
como são, também, as obras 
com. que muito beneficiou 
a igreja, e a construção do 
novo cemitério, 
Presidente da Associação 

dos Bombeiros Voluntários 
da qual foi um dos primei-
ros servidores, ali realizou 
também uma obra notável 
e útil. 
Mas, a iniciativa que mais 

havia de prender a sua 
atenção e merecer o , cari-
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na! A má vontade com que Afonso II aceitou as dispo-
ça sições testamentárias de seu pai, acrescida do trágico des-
so"rfecho daquele acto de tresloucada paixão de Gomes Lou-
1r eaço, filho do ¡, Espadeiro,,, o qual, caindo sobre Martim 
l r 

l ,lis de Ribeira em Avelans, no regresso dos paços reais 
rea te Coimbra ao velho solar de familia em Lanhoso, conse-
uve uiu arrebatar-lhe a irmã, coberta de crepes que mais de-
ca'viarn realçar ainda a formosura da que fôra a inseparável 
da"` Ojnpanhei -a cios últimos anos de Sancho 1, episódio his-
ue!°rico arre Rebelo da Silves romantizou no seu «adio velho 
lelel1•10 c(rrrs(r„ tudo concorreu em principio para que seformas-
a0sem e dividissem partidos, pactuando os ricos-homensem 
tiÇai1"anças de familias nobres e poderosas tal qual mais tal-

de `e foi praticando entre nações am igas. 
torCí a! Pontos de honra levavam os cávaleiros a encontrar-
a oise por tudo e por nada, ao abrigo de direitos de revin-
ttr•alicta, ern desafios e duelos de morte; e os raptos, os tor-
o eleios as justas sucederam - se no tempo, até serem co-
ca'Ko Idos por esse belo transe dos doze de Inglaterra, já no 
no ºXprrar da magnifica idade média. 

Época de natural brutalidade e violência, no en-
llo'anto verificaram-se acontecimentos que, tio dizer de D. 
eu " ter António Brandão na sua parte da Monarquia Lusita-
drS la' podem considerar-se o primor da cavalaria daquele 
ew,empo: 

aba Martim Sanches filho de Sancho 1 e da Fornelo , 
dePcusa.se a combater •om os Portugueses, seus rompra-
deriotas, tendo à vista o rei seu irmão e o estandarte real. 

;o 11 "r 
(Continua na 6.a página) 
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nhoso elogio dos seus con-
terrâneos foi a «Sopa dos 
pobres» em que diàriamen-
te dezenas de creanças en-
contraram oalimento neces-
sário ao seu desenvolvímen-
to . 

Esta obra recebeu um do-
nativo de 100 contos do be-
nemérito Luis Calheiros de 
Abreu, tornando-se, assim, 
capaz de sobreviver aos 
efeitos do tempo. 

Foi, ainda, um dos funda-
dores da Santa Casa da Mi-
sericórdia concelhía e da 
Caixa de Crédito Agrícola 
Mutúo, numa de.iionstração 
plena do desdobramento das 
suas actividades a denun-
ciarem um homem de tem-
pera rija e de vontade indo-
mável. 

Activo, prestigioso, via-se 
(Continua na 4. a página) 

Notas à margem 

O Arcipreste de Amares, Rev.  

joo SÉ.JOQQNJN4 DA COSTA AZEVEDO 

Acaba de desaparecer do nos-
so meiD uma das mais gradas 
personalidades que o honrava 
---o Rev, Arcipreste, P.e José 
Joaquim da Costa Azevedo. 
Nado nesta terra por que 

tanto pelejou, ordenara-se de 
presbítero em julho de 1904. 
Foi a seguir nomeado pároco 
da vizinha freguesia de Caires, 
que pastorou durante 8 anos, 
vindo para esta de Ferreiros 
como coadjutor do então aba-
de, Padre Custódio Fernand es 
Pereira, em Maio de 1916. 
Em Dezembro do mesmo 

ano, o Arcebispo de Braga, D. 
Manuel Vieira de Matos, con-
firma a sua nomeação como 
pároco da terra que lhe deu o 
berço, onde se conservou 43 
anos num apostolado fecundo 
de bençãos e graças. Mais tar-
de, já em 1924, Sua Ex.a Rev., 
o actual Arcebispo Primaz de 

Homenagem que se impõe 

Ninguem melhor do que 
o distinto jornalista sr. An-
gusto Martins, pela sua in-
dependência e isenção, para 
fazer a sugestão de que a 
recondução do ilustre Presi-
dente da Câmara de Braga 
deve ser aproveitada. para 
lhe ser tributada uma ho-
menagem de apreço e reco-
nhecimento. 

Ao fazê-lo, tom a sua 
proverbial eloquência e se-
riedade, o conhecido jorna-
lista sintetisa as realizações 
do sr. António Maria Santos 
da Cunha nesta frase que 
encerra um mundo de signi-
ficados: «surto único, em 
Braga e talvez no País, guar-
dadas as proporções de ca-
pacidade das terras gran-
des.» 
É assim mesmo sem -que 

nenhum pretencioso ou in-
grato o possa contestar. 
E porque a manifestação 

tem de estar à altura da 
obra realizada, ela tem de 
se fazer mas de uma ma-
neira ímpar que seja uma 

autêntica cansa  g r a ç ã o 
de um homem já de si con-
sagrado pelos seus feitos ex-
cepcionais. 

Justa, justíssima. Além 
(Continuani 4.a pigina) 

POR Narciso J. Gonçalves 

Braga, elege-o Arcipreste ou 
Vigário da Vara no concelho 
de Amares. 
Apraz-me aqui, como prei-

to de eterna gratidão, t ra nscre-
ver o que sobre o seu perfil de 
homem e sácerdote foi dito 
num diário nortenho, número 
especial dedicado ao nosso con-
celho, em t3-7-1947:--

A nossa homenagem a  

'UM AM-IG9f 
Publicando um número dedi-

cado a Amares, não podíamos 
esquecer um dos maiores ami-
gos do jornal: o sr. Arcipreste, 
Rev, José Joaquim da Costa 
Azevedo 
Temo-lo a nosso lado; cari-

nhoso, entusiasta, adorável de 
ternura para com todos os em-
preendimentos dignos de esti-
ma , 
E dos mais decididos carn-

peões da Boa imprensa. Esta 
deve-lhe imenso. 
Graças a ele, a Empresa do 

«Diário do Minho conta com 
um sector afecto e com um ar-
ciprestado onde os assinantes 

(Continua na 4.a página) 

ORI GI NAL IDA DE S 
Embora se tenha feito vaga 

referência a esta particularida-
de do "fundo étnico" em que 
assentam, de um modo especial, 
as populações nortenhas, e a 
história de uma região, isto já 
se acentuou, não pode talhar-
-se cerce, como a biografia de 
qualquer indivíduo não pode 
igualmente isolar-se no am-
,biente ou meio em que se mo-
vimenta, tenha-se presente que 
a origem de Entre-Minho e 
Douro se concilia perfeitamen-
te com as noções por que se 
discriminam as que servem de 
base histórica da Nacionalida -
de, que aqui encontrou o seu 
núclo fundamental. 
Sem considerar a orla marí-

tima, mais sob a influência de 
povos navegadores, os Celtas 
e os Iberos com. suas habita-
ções grosseiras, feitas de pedras 
a esmo, cobertas de ramos de 

árvores e de palhas, os célebres 
dólmenes que ainda abundam 
por estas paragens como mo-
numento característico dessa 
raça pré-histórica, acharam-se 
compreendidos pela designação 
geral de Ltisilattos, a constitui-
rem tribus semi-bárbaras cuja 
vida se agitava já pelos castros 
e citânias ou cidadelhas, cada 
vez mais ciosas da sua liberda-
de, e independência, preferin-
do as alturas serranas antes 
que a custo e lentamente se 
derramassem pelos. vales e pla-
nícies ao convívio das primei-
ras -vill», e neividádesi,--es-
te povo resistente só--abriu os 
olhos aos primeiros clarões de 
uma civilização, sob os auspf- -
cios dos admiráveis construto-
res da Pax Romana que tan-
to combateram. 

(Continua na 4.a página) 
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Editorial Pequenas Biografias •. Um prémio para o fil mo a 
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Alfredo Nitchcã e a emoção 
(Conlirzzrzzção do número anterior) 

Claro está que Hitch não tomou como regra geral, no 
desenvolvimento da película, aquela maneira contínua de 
linguagem. No entanto, muitas sequências visuais consegue-
-se por aquele processo. E consegue-se com absoluto 
êxito. 

De certo modo, a sequência visual duma cena con-
seguida e escrita por tiro andamento da objectiva que, em 
«A Janela Indiscreta», é uma nota bastante saliente, não 
está de acordo com a teoria expressa há alguns anos pelo 
mestre do suspense e da emoção. Então o cineasta lon-
drino teorizou não ser aplogista da descrição de cenas era 
extensão, processo que transforma a câmara num autên-
tico plantão--o que afrouxa o ritmo. Normalmente a lin-
guagem, a cadência ea harmonia cinematográficas residem 
numa sincronização de sequências em que a objectiva 
elabora, como no «cannon» musical, um movimento con-
traponlístico, focando apenas, duma cena, o que deessen-
cial nela exista para um completo e rápido conteúdo nar-
rativo, quer da aomosfera como, quer do valor da cena, 
Vulgarmente, o operador faz apular» o aparelho de vistas 
de ímagem para imagem, construindo o ritmo com uma 
combinação de planos e uma série de ângulos, chamando 
a atenção do espectador para um determinado número 
de pontos tomados como essenciais, quer para o desen-
rolar da cena, quer para o desenvolvimento sinfónico da su-
cessão das imagens. 

A tomada contínua é, no entanto, explorada com no-
tável inteligência e valorização por alguns cineastas do no-
me, com Charles Chaplin. 

0 que em «A Janela Indiscreta» parece uma varian-
te na técnica do seu realizador não é mais que verdadei-
ramente, a expressão exacta dum artista que se renova 
de filme para filme—e duma maneira extraordinária. - 

Por isso, as obras de Hitchcock são sempre algo 
de novo, de uma linguagem lógica. Nelas o inverosimil 
não tem lugar. 

«A Janela Indiscreta» é um filme notável pela con-
cepção. Pela maneira especialíssima como nos é contada 
a história de um crime. O filme é, de facto, alg9 de novo, 
de revolucionário, na obra de Hitchcock, 

Hitchcock é católico. Por isso se comprende amen-
sagem de responsabilidade que o personagem principal 
nos testemunha, quer no seu caso de amor, quer perante 
a certeza a que chega quanto ao crime. 

Interpetração impecável de James Stewart e Gracce 
Kelly. Os bocados de amor que ambos nos apresentam 
são do mais humano e do mais sincero que temos visto 
na pantalha. E isto porque Hitchcock nos dá o real valor 
das coisas e da pessoa humana, 

Gracce Kelly é, possivelmente, aartista feminina, mais 
encantadoramente feminina, que encontramos no cinema 
contemporâneo. Ela e Maria Shell são, talvez, as duas 
maiores artistas do cinema actual no que de feminino e en-
cantador a mulher nos deve oferecer como beleza e ao 
mesmo tempo como virtude. 0 leitor ainda. se lembra da 
mulher do xerife, em «0 comboio apitou três vezes»? Sim, 
aquela forte e virtuosa e compreensiva personagem é vivi-
da por Gracce Kelly. 

(Joaquim Monteiro Jorge) 

Restaurante e Pousada da Abadia 

,Aluga-se a pessoa que saiba bem receber e • bem servir, Teai casa para moradia. Condições 

vantajosas. 
Falar em Bouro, na Casa Almeida & Silva, telefone n.° 3865. 

Esta iniciativa acompanha e grande 
plano de melhoramentos a realizar no 

local de Santuário e estradas. 

O Secretbro, 

(• António Almeida 

A bela loura que é Jod y 
Lawrance servia mesas num 
restaurante da Califórnïa há 
um ano atrás, e igara, tal co-
mo no conto ds Borralheira, 
vai ser a estrela de dois filmes 
da Paramoarzli•A Hora Fscar-
laten (The Scarlet Hour) e ,0 
Segredo Do Padren (The Lea-
ther Saint). Entretanto, Jody 
não é uma atriz neófita. Tem 
estudado a sua arte desde os 
mais verdes anos. Frequen-
tou a Escola Profissional de 
Hollywood e tomou também 
lições particulares de drama. 
Foi afinal contratada pela Co-
lumbia onde apareceu a meia 
dúzia de filmes. Mal satisfeita 
com o curso da sua carreira, 
jody cancelou seu contrato e, 
para cortar as amarras, deci-
diu tornar-se gorçonete para 
poder continuar a frequentar 
aulas dramáticas em suas ho-
ras de folga. Essa ideia foi 
providencial, pois o produtor 
da Parrnionnl Michael Curtiz 
viu-a enquanto servia mesas e 
contratou-a para o papel de 
protagonísta dofilme «A Hora 
Escarlate-. Agora, a Para-
inowil tem-a sob contrato lon-
go. 

Produção da Fox 

0 RAPAZ DO GOLFINHO: 
este filme apresenta rimas to-
madas de vistas maravilhosas 
ainda mais surpreendentes do 
que as do filme A FONTE 
DOS AMORES, ambos filma-
dos pelo cameraman MILTON 
KRASNER, sob a direcção de 
jean Negulesco, inteiramente 
filmado- na Grécia. 

ROCK HUDSON o actor ci-
nematográfico mais ardente 
da actualidade, interpreta, no 
filme ADEUS ÀS ARMAS 
o papel de chaufer da ambu-
lância, ao lado de Jennier jo-
nes e Victório de Sica. 
As filmagens deste arreba-

tador drama de amor passa-
do durante a I guerra mundial, 
serão iniciciadas em Março, 
nos Alpes Italianos. 

AVA GARDNER aceitou o 
papel que lhe foi oferecido 
no filme SOL NASCE SEM-
PRE (The Sun Also Rises) 
produzido por Darryl Zanuck 
e dirigido por Henry King (o 
mesmo trio do filme Neves 
de Kilimanjaro). Ava desepen-
hará o papel dum mulher ob-
secada pelo amor. desejado 
por todos mas que foi negado 
o unico amor que tanto dese-
java. Este drama será filmado 
em Inglaterra, México e E;-, 
panha. 

"Alta Sociedade,,,  

-DA METRO 

A música do filme aAlta 
Sociedade ,, acaba de con-
quistar a MEDALHA DE 
OURO DO DISCO DE 
1956, que foi atribuida pelo 
grande jornal Inglês «NEWS 
CRONICLE --(1.300.000 
exemplares diários) ~ Esta 
alta recompensa foi dada 
por: «... à beleza e à quali-
dade das melodias de Cole 
PORTER, à sua extraordi-
nária distribuição reunida 
num só disco e pelas admi-
ráveis interpretações das ve-
detas consideradas de 1.a 
classe. . . » 

A «Medalha de Ouro do 
Disco» é a mais elevada 
ciassi ficação atribuida a 
uma música gravada. 

0 actor alemãoCurt jergens 
aceitou um contrato para ir 
a Follywood intcrpret•ir, sob 
a direcção de Dick Powel, 
um dos principais papeis no 
filme CinemaScope da 20 th 
Century-Fox,intitu lado «i HE 
ENFMY BELOW». Curt jer-

gens faz o papel do coman-
dante do submarino alemão 

e tem como parceiro e anta-

gonista o actor Cary Grant 
que interpreta o papel de co-

mandante dum submarino 

inglês. Adaptação de Wen-

dell Mayes do romance de R. 
A. Rayner. Um autêntico 

duelo entre duas inteligências 
e duas forças. 

Diana Lynn 

Uma das mais encantadoras 
e jovem artista do cinema 
actual, ( Foto Paramount), 

0 cinema  em Brogo 

No passado mês de ja-
neiro foram exibidos em 
Braga trinta e três películas, 
num total de cinquenta e 
quatro sessões, assim selec-
cionadas: 

S. GERALDO; 18 filmes, 
32 sessões. Americanos, 9; 
italianos, 3; ingleses, 3, ale-
mães, 2 e franceses, 1. Em, 
cinemoscópio 55, 1, vista-
Vison, 1. Coloridos, 13. 
TEATRO CIRCO; 15 fil-

mes, 22 sessões. America-
nos, 7; franceses, 5; italianos, 
1; portugueses, 1 e alemães 
I. Em cinemoscópio, 6; ci-
nemoscópio 55, 1; vistaVi-
son, 1; cinepanoramic, 1 e 
em supercinescope, 1. co-
loridos, 10. 

Visado pela comissão de censura 

Paraíso Pagão 
Esta noite ao cintilar do firmamento 
Tive um sonho magnífico, oriental 
Com arábes de formosura quase irreal 
E cabelos de fogo como palmeiras ao vento 

Elas evolavam subtis pelo ar cálido 
Cobertas de leve, gazes espumosas 
Os peitos morenos reacendiam a rosas 
E desnudavam lentamente o corpo pálido. 

A uma senti o hálito da boca palpitante 
Envolver-me a Razão num odor quente 
Procurando os meus lábios anelante.. . 

Como por mágico elixir do oriente 
Cingi-liie, sôfrego ocorpo palpitante 
E fiqueiassim ... a beijá-la longamente. 

Manuel Bastos 
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Cartas ao director 

3finlurri® de Nossa S.0 do Â` hadia 
•40 o N r P -  - . 

Importantes melhoramentos 

A pêlo a, todos os devotos 

A Mesa Administrativa do 
Santuário de Nossa Senhora 
d:i Abadia, projecta neste San-
lo,`nio iniponantes mclhora-
mentos, quesó por sY não po-
de levar a efeito. 
Tais inolhorámentos iá desde 
aià muito que se tornam indis-
pensáveis. 

Grata se da construção de 
uni prédio cíestinado àCasa 
da Cera e da completa repa-

ração ele Quarteis e Varandas 
-di existentes. Por este moiivo 
e porque tão granate despeza 
vaio está ao alcance das pos-
sibilidades da Confraria, esta 
resolveu apelar para todos os 
devotos de Nossa Senhora da 
Abadia e organizar cin corte-
jo de olerendas, cuja data se., 
ra indicada no próximo núnie-

ro deste jornal. 
Os pedidos para tal fim, 

têrn tido um imprevisto suces-
so. 

Está já angariado u`m eleva-
do 'númer'o cie árvores de to-
das as espécies. É de salien 
tar que este sucesso se verifi-
ca em todas s freL,Gesïas do 
concelho de Amares e ainda 
c.' 111 muitas outras dos conce-
lho., circunvizinhos. 
Por intermédio do jornal 

apelamos para todos osAma-
renses ausentes, devotos de 
Nossa Senhora Senhora da 
Abadia, certos que todos irão 
contribuir na medida das suas 
possibilidades para os gran-
de ,, melhoramentos a reali-
zar. 

Sabemos até onde c a que 
mãos chega este conceituado 
jornal, e esperamos dos esti-
mados leitores o melhor aco-
lhini(,nto do nosso apêlo, pa-
ra assim levarmos a cabo a 
realização dos nossos proje-
ctos. 
Amarenses: é nosso dever con-
tribuir para o engrandecimen-
to cio Santuário dai Abadia e 

Julgamenfos 

Começaram, no día 18 do 
passado mês, os jul•arnen-
tosno'1'r•i buna1 Judi-
cial deste Julgado, ordena -
dos pelo Meritíssimo Juiz 
ele Direito da comarca de 
Vila Verde, com os resulta-
dos segÚint_s: 

Faustino José Barros da 
(-:unha, solteiro, de Lado, a-
cusado do crime de dano, 
ficou absolvido. 
Joaquim Machado Rodri-

gues e António Abilio Ma-
chado, solteiros, de Caires, 
acusados de ofensas corpo-
rais. 
O primeiro foi absolvido 

e o segundo condencidoem 
pena suspensa. 
Em conjunío, Maria Cus-

tódia cie Sousa Ferreira. sol-

conservar o que tanto custoti 
aos nossos antepassados, que 
só à base de milito Sacrifício 

conseguiram levara efeito o 
maravilhoso Santuário, que é 
o mais atitigo da Peninsuln. 

Orgulhai-vos Amarexlises de 
possuir no vosso concelho o 
Santuário Mariario mais anti-
go de •'orli;sail, e contribu<<-
mos todos para que e!e con-
tinue a merecer a atenção dos 
visitantes. 

Aléni disso, nunca devenios 
esquecer o amor e de•roção 
que a Milagrosa Senhora da 
Abadia noj merece. Ela vela-
rá sempre pelos seus devotos 
e proporcionar-lhe-á muitas 
felicidades na vida. 
Os onaiivos devem ser en-

viados à Confraria e todos 
eles serão publicados ais co-
lunas deste jornal. No dia do 
cortejo será lavrada uma act,r, 
na qual Ira- de const8r todas 

as pessoas que contribuíram, 
bem como a importância que 
cada uma ofereceu ficando 
assim assinalado para sempre 

na história do Santuário, o b•- 
nefídio que caída um prestou. 
Aproveitamos liara informai 

osEx.mc,s leitores, que as obras 
em projecto, deverão estar con-
eltiid<,s n,.) próximo mês de 
Agosto e que os donativos de-
vem ser enviados à Confraria 
de Nossa Senhora da Abadia 
—Bouror--Amares., 
As pessoas que tencionarem 

fazer as suas ofertas, devem fa-
zê,las o mais breve possível, 
,pois que o cortejo será realiza-
do por todo o corrente mês. 

Amarenses: Mostremos mais 
uma vez c' nossô bairrismo, o 
nosso brio e o nosso amor pelo 
progresso do concelho, con-
tribuindo todos para o REAL 
SANTUÁRIO DE NOSSA SE-
NHORA DA ABADIA. Ela 
cornpensar-nos-á todos os es-
forços dispendídos. A.F. 

[eira, seu irmão Abilio de 
Sousa Ferreira, solteiro, sua 
mãe Eugénia de Sousa, ca-
sada e JodgUina da Rocha 
Fernandes, solteira, todos da 
Torre, acusados de se terem 
envolvido em desordem. 
Todos condenados, tendo a 
pena da Joaquina ficadosus-
pensa por 2 anos. 

Na semana finda,forain jul-
gados, no Tribunal Munici -
pa!: 
Domingos Casimiro Ribeiro, 

solteiro, lavrador, de Santa 
Marta, foi absolvido. 

Antonio Augusto Araujo da 
Cunha, solteiro, lavrador, de 
Ferreiros, pelo crime de ofen-
sas corporais, foi condenado. 

Silvério da Silva, casado, la-
vrador, de Ferreiros, pelo Ines-

ino ciline, toai condèn,a ,+o. 
jo,quirr, .:e Araújo Gornès, 

c:,sijcic , nta.garrfe, de Ferrei-
ros, pelo momo crime, foi ab-
solvido. 
Manuel Fernandes Ribeiro, 

casado jornaleiro, de Ferrei-
ros; pelo mesmo crime, foi 
condenado. 

José Maria Almeida da ''Sil-
va, casado, lavrador, de ber-
reiros pelo mesma crime, foi 
condcriado. 

Torcato Ferreira, solteiro, 
lavrador, de Protelo, pelo mes-
mo crime, foi absolvido. 
Manuel de Sepúlveda Fer-

reiri, solteiro, de Prozelo, pe-
lo mesmo crime, foi absolvi-
cio. 

Alberto, dos Santos Pinhei-
ro Fcireira,solteiro, de Cairos; 
1'oi ab5olvi,lo. 

Albertina Fernandes da Sil-
va. solteira, GBSpar Fernan-
des de Carvalho, solteiro e Jo-
sé Fernandes da Silva, casado, 
todos de Brága, pélos crimes 
de injúria e difamação, foram 
condenados. 

Novos assinantes 
Pelo Sr. lrrlaldo Domingos 

Dias, nosso conterrãrieo e ac-
tualmente em Lisboa, foi-nos 
indicado, para novo assinante, 
a sua mãe Cacilda de Jesus 
Rodrigues, da fregtesia de Cai-
ros. 

Pelo nosso particular amigo 
Sr. Manuel António Peieira 
Janela, desta vila, foi-nos in-
dicado o Sr. 1 letirique Piriltei-
ro de Barros, morrdor na ci-
dade de Bra•oa, para novo as-
sinante. 
Conforme seu pedido, já lhe 

enviarmos o número anterior 
do nosso jornal. , 

Pelo Snr, Eduardo J. Macedo 
Gonçalves, proprietário da mo-
derna alfaiataria ,Bcicorte ,, 
ts;mbérn nos foi indicado para 
novo assinante o nosso con-
terrineo da freguesia de Bar-
reiros, br. A. J. Fer'eira. 

NOVAS CARREIRAS 

Foi requerida à Direc-
ção Geral dos Transpor-
tes Terrestres pela Em-
presa Hoteleira de Cerez 
L.da a licença para ex. 
ploração d.e uma carrei-
ra regular de passagei-
ros, entre Amares e Pare-
des Secas, com passagem 
por Feira Nova, Caires e 
Portélinhas. 

-• 

Idem, pelaVir;çãoAuto-
-Motora, licença  para ex-
ploração de uma carrei-
rú regulai dp passagew-

ros,entre Paredes Secas 

o Ponte do Porto, passari-

do por Caires, Feira. Nova 

e Amares. 

Idem, por António Go-

hX,nio S1tr. Direcior 

Sou filho de lavrador e com 
a mif7lia vida profissional em 
Lisboa, mas nunca esqueci a 
gente da minha terra, nem os 
assuntos que se relacionam 
com a lavoura, especialmen-
te Feiras de Gado, pois em 
qualquer terra por onde te-
ri ho passado e que tenho opor-
tunidade de assistir a Feiras 
de gado fico logo atraído. 

Portanto, de visita à miara 
gente em Cildelas tive a sor-
te de assistir no passado dia 
10 de Fevereiro à feira anual de 
Amares explendida iniciativa 
dcfGrémïo da Lavoura. 
Pena foi snr. Director que, 

rião houvesse a feliz ideia de 
premiar a melhor junta ,de 
Bois que se apresentou a con-
curso. 

Que coisa linda, gorda, no-
vos e raros, como `parelha, os 
que apresentou o lavrador da 
minha freguesia Snr. José Soa-
res da Quintão. 

Pessoas conhecedoras de 
certa idade me dissseram que 
nunca tinham visto coisa igual 
e ver assim uns exemplares 
tam iguais e grandes. 

Esta junta tirou um 2.' pré-
mio no Porto. 

Augusto Almeida 

Carrazede 

Manuel JoaquimGonçal-
ves Faria, casado, pro-
prietário,residente no 
lugar de Barrimau, apre-
sentou queixacontraDó-
mingos José Rodrigues, 
solteiro, proprietário, 
e José Luis Ribeiro, ca-
sada, lavrador, o primei-
ro residente no lugar de 
Carcavelos e este no da 
Pofi : e Coberta, todos des-
ta freguesia, por terem 
cortado uns eucaliptos. 
Segundo, a queixa, o nú-

mero de eucaliptos cor-
tados é ignorado pelo de-
nunciante em virtude de 
lhe faltarem de vez em 
quando. 

mos Tecedeiro, licença 
para exploração de Car-
reira regular de passa-
geiros, entre Amares e 
Revenda. 
Esta carreiraterápas, 

sagem pelas seguintes 
localidades:—Feira No-
va, Besteiros, Porteia', 
Caldelas, Lamoso, Ponte 
Rcmana,Boralha,Mouriz, 
S. Paio do Pico, Mós e 
Gondiães. 

Awai'e5 

Por ter sido agredido 
por' Joáo Rodrigues, ca-
sado, proprietário resi-
dente no lugar do Ribei-
rttl, de fregúes ia de Car-
razodo,aprésentou quei-
xa Carlos Augusto de A-
breu,casado,jornaleiro, 
residente nestti vil?. 

Q oféndido alega que 
fóra chamado pelo João 
a sua casa, tendo sido 
agredido comum varépau, 
produzindo-lhe uma equi-
mose no rosto. 

Não devias ier morrido 

Em certo cemitério um in-
divíduo lamentava-se em voz 
alta, junto a uma campa, di-
zendo: 

—Ai! não devias ter morri-
do, não! 
Alguém que o observou, 

condoído do pobre homem, 
perguntou: 

—Quem jaz aí, homenzi-
nhos' 

—Ai! Não queira saber--é 
o primeiro marido" de minhc 
mulher.. . 

Por se' ter antecipada 

Na prisão, um preso dirigi-
-se a um recém-chegado com-
panheiro: 

--Por aqui também? 
—E verdade... 
—E porquê? 
—Por ter achado uma car-

teira . 

—E porisso te prenderam?! 
--$èm, é que... sabes, eu 

encontrei-a antes de o dono a 
ter perdido! 

Oportunidade perdida 

O nnive, a cair de bêbado 
é posto na rua pelo prior. 
A noiva chorosa: 
—Oh! sr. padre... 
—Rui, ru,,,! Só os casarei 

quando esse homem se apre-
sentar em ser; juízo. 

---Oh! sr. padre! Em seu 
juizo não vem ele cá.. . 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de repar`açõe's de relógios de todo o géneró. 

Completo sortido dê relógios das melhores marcas.  

R. O, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BãOÁ 
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OR°IGlN ALI DADES 
(Continuação 

Os nomes, como a verdadeí- 
ra localização dessas primitivas 
comunicações habitacionais, de 
que se colige a mais forte coe-
são e apêgo à terra, começada 
a desbravar pelos mais rudi. 
mentares princípios, em que o 
ruralismo nortenho pode fun-
dar a sua milenária tradição, 
tal assunto tem constituido um 
verdadeiro ,quebra-cabeças ,, 
para muitos dos mais compe-
tentes investigadores e decifra-
dores da antiguidade romana. 

João de Barros e Contador 
,.de Argote em vão se esforça-
ram por definir um juizo segu-
ro, ao tentarem identificar ca-
da um dos dez povos constan-
tes, da célebre inscrição romana 
de Chaves, contidos nos anti-
quissimos limites da Chacelaría 

9 de Braga (Conventos Bracca-
r•iugustanus), 

Dois deles, os Inte ,'úi?iicos e 
os Querquenos, já aqui foram 
a tempo referenciados, porém 
sem o perfeito acõrdo com a-
queles eminentes autores rela-
tivamente aos Interôniicos,vis-
ta a opin ião 'desconserta nte de 
Argote que' os situa entre-am-
bos os rios Douro e Tãmega 
de modo a brigar com a indis-' 
cutível posição dos Tainaca-
nos; por não estar de todo pe-
las conclusões de João de Bar 
ros, que os mete Entre-Homem 
e Ave por forma a misturá-les, 
tão sem razão, com os Bráca -
ros própriamente ditos, que 
habitavam a cidade de Braga 
e seu termo. 
O autorda adivisiio dooro-

vincia de Entre-Minlio e &ti-
ro em 12 condados rio tempo 

,,,.do  rei Fernando o Magno, 
era de 1064% partilha da opi-
nião de Argote, mas Viterbo 
repudia por fantasiosa seme-
lhante divisão, em que, diga-se 
a pretexto, as terras de entre 
o Homem e o Cávado se in-
cluiam parcialmente no«Únde-
cimus comítatas incipit iri 
Porlelá de Iloniiiie, finde per 
eacliniina 1iiresii usque Ru-
Wales (Rviv•íis de Vieira) iode 
xd inonte Caproriae per efus 
caciiniiiza  

Não menos: curiosidade sus-
citou a questão dos Búbalos, 
que , Argote, optando pela al-
ternativa de Búbalos, distãncia 

na 1.a págjna) 

lá para as margens do Búbal, 
afluente na direita do Minho, 
enquanto Barros,mais comedi-
do e invocando o testemunhe 
de Ptolomeu, com adopção da 
grafia Bívrdos—dois vales, os 
assenta nos vales « frescas e vi-
çosos ,, de Geraz e Bouro, mar-
cando-se com Lanhoso para 
séde deste povo. 

Se assim fôsse e ai reside a 
parte importante da debatida 
questão, dar-se-ia por satisfei-
ta a ambicionada descoberta 
do célebre Jortim Bibalorurn 
ou Btibolortun—feira dos Bí-
balos ou Búbalos, manifestação 
dos primeiros actos e tractos 
de sociabilidade mercantil,com 
o estabelecimento de mercados 
de espécies e de animais, ia 
nesses recuados temposem que 
a troca e permuta de produtos 
agro-pecuários se tornou de es-
sencial vantagem para a vida 
das primeiras sociedades. 

Daí ressalta por ventura a 
ideia, por vezes patente, de que 
a um tal mercado concorriam 
as rêzes gertèricamente qualifi-
cadas pela acabra das monta-
nhas—búbalos ou búfalos, ga-
z21as ou corças que povoavam 
a Cabreira e outrora domina-
vam terras que depois foram 
,, villas ,, e povoados, uma vez 
que o homem, na luta pela pri-
mazia da sua existência, teve 
de começar por dar combate a 
essa fauna bravia, e reduzi-Ia à 
distância, exercitando-se com 
ela em refregas que depois pas-
sou a travar com os seus se-
melhantes, sempre pela con-
quista e posse da terra; e ha-
ja vista, a tal propósito, que já 
muito depois o rei Favila, filho 
e sucessor do heróico Pelágio 
das Astúrias, morreu às mãos 
de um urso. 

a deduzir e por conclusão, 
tenha-se na devida conta, e era 
aqui que se pretendia chegar, 
o que foi esse /01.11111 Boar•ii1111 
ou simplesmente Bom-iiini (fei-
ra de gado vacum) dos roma-
nos--Bouro ou Boiro, centro-
nevrálgico de toda uma rique-
za e prosperidade que através 
de longos séculos de regime 
pastoril ali desceu dos vales e 

das serras frescas e viçosas, a 
ponto de merecer-lhe a impor-
tãncia e a transcendência de 
que gozou nos tempos antigos 
e abalisar-se, só pelo nome, co-
mo verdadeiro monumento da 
pré-história. 

Notas á margem 
(Continuação da 1.a página) 

são fieis. 
Esta faceta que destacamos, 

por melhor a conhecermos, im-
plica outrá que todos admiram 
e muitos põem em devido re-
lêvo: o espírito sacerdotal, o 
sentido nobre e sério da vida, 
o devotar-se ao bem alheio, 
tanto em obras de assistência 
como no progresso da sua ter-
ra, que é a natal. 

Igreja, residência, Bombei-
ros, a Feira Nova numa pala-
vrartodo o concelho~contam 
com ,este sacerdote amigo do 
progresso, dedicado ao bem co-
mum, com o alto sentido do 
dever a nortear-lhe os passos. 

Catequese, Acção Catôlica, 
:,.conferências eclesiásticas, apos-

tolado por todas as formas me-., 
retem-lhe o maior carinho e 
tornam-no modelo de vida apos. 
tólica e sacerdotal. 

Homenagem que se impõe 
(Continuação da 1.a pagina) 

disso oportuna muito dada 
a circunstância de terminar o 
primeiro mandato que o Go-
verno lhe concedeu. 

Atentos a todas as mani-
festações que de qualquer 
maneira possam exaltar os 
homens que o merecem, es-
ta desperta-nos um carinho 
especial que está de acordo 
com os méritos do Homem 
focado, 
Assim-- presentes. 

i=aieceu o Rev. P.de Jesc Joaq uim da Costa Azev edo 
(Continuação da ].. a página) 

procurado para tudo e a na-
da negava oseu concurso, 
razão por que era Presiden-
te da Comissão Mu nicipál 
de Assistê ncia e foi durante 
muitos anos Tesoureiro da 
Confraria da Nossa Sra. da 
Abadia. 
Muito conhecido aqui e 

além, o Prelado ti nha pelo 
saudoso extinto uma parti-
cular consid eração cuidando 
pessoalmente, para que nos 
últimas dias da sua existên• 
cia não lhe faltasse o cari. 
nho dos que o tratavam e a 
ajuda da cíência. 
Como todos os sacerdo-

tes despreer,didos não deixa 
fortuna por a ter distribuído 
em vida pelos mais necessi-
tados. 

i As associações religiosas 
conheceram no seu tempo 
defranca actividade, o maior 
desenvolvimento e projec-
ção e só nos últimos tem-
pos em que as doenças lhe 
não permitiam uma activí 
vidade continuada conhece-
ram o déclinio. 

Entre o clero a sua figura 
era respeitada e ern cada 
sacerdote tinha um amigo 
devotado e franco, dado que 
o seu convívio leal e amigo 
a todos inspirava a maior 
frarernidade. 
O seu falecimento deixa 

uma lacuna dificil de preen-
cher dado que os seus mé-
ritos dificilmente serão igua-
lados. 

0 funeral do nosso querido Arcipreste 

FOI UMA SIGNIFICATIVA  

manifestação de saudade 
Logo que foi conhecido 0 

falecimento do saudoso ex-
tinto todo o povo da fregue• 
• sia se pôs de luto, choran-
do o homem que sempre a-
dmirava pelos seus dotes de 
coração e sacerdote. 
O seu funeral representa-

va omomento da última ho-
menagem a que ninguém po-
deria faltar, como eft≥ctiva-
mente ninguém faltou. ' 
Gente de todas as condi-

ções sociais, irmanadas do 
mesrr,o sentimento de con-
dolências e de gratidão, jun-
tando as suas orações a pe-
dir ao Todo Poderoso um 
lugar de eleição para o que 
fora pastor das suas almas. 

Por entre essa amâlgama 
de povo contristada foi-nos 
dado ver: os Rev. Cónegos 
Monta Reis, em representa-
ção do Sr. Arcebispo Pri-
maz, e António José Pinhei-
ro, Dr. Eduardo Gonçalves, 
presidente da comissão corl-
ce(hia da U. N„ Dr. ` Ma-
nuel Arantes Rodrigues, Juiz 
Municipal e Conservador do 
Registo Civil e Predial, Dr. 
António José da Costa, ad-
vogado enosso director, Dr, 
Tomás Gonçalves de Andra-
de, Presidente do Conselho 
Geral do Grémio da Lavou-
ra, Dr. Avelino Silva, presi-
dente da Câmara, Padre João 
Manuel de Barros, arcipres-
te de Braga, Padre Avelino 
dos Santos Antunes, profes-
sor do Seminário, Padre Hi-

lário Velo yo de Barros, ca -
pelão do Bom Jesus, Dr. A -
do1Fo Pereira Vilela, notário, 
Paulo Barbosa de Macedo, 
Presidente da Associação 
dos B. V., Domingos Rodri-
gues, vereador e Presidente 
da Casa do Povo local, Ale-
xandre de Oliveira, vereador 
Mário A. Ramos de Azeve-

do e José Gil de Macedo, 
pela Junta de Freguesia, D1. 
Aristides Marques Vilela, Dr. 
José António de Sousa Fer-
nandes,José Manuel de Ma-
cedo, presidente de comis -
são de festas, António Gvral-
dinoMeneses eAntónio Ba-

ptista Fernandes, pelo F. C. 
de Amares, Machado Júnior, 
chefe de secção de Finanças 
de Monção, Carlos Augusto 
Gonçalves, Presidente da 
Mesa da Confraria da Nossa 
Senhora da Abadia, Capelão 
de S. Bento, António Joa-
quim Vieira, todo o clero do 
Arciprestado sem excepção e 
a quase totalidade cios pre-
sident?s de Juntas dt- Fre-
guesia, Dr. José Maria Bra-
ga da •: ruz, Juiz Conselhei-
ro do Tribunal de Contas, 
etc. 
Formado ocortejofunebre, 

A urna foi trt,nsporfiada pe-
los padres: Joaquim Faria 
Simões, Acácio Gonçalves 
da Silva, António Ferreira 
Figueiredo e Avelino dos 
Santos Alves, ladeada por 
uma piquete das Bombei-
ros Voluntários. 
A urna ia coberta pela 

bandeira da Associação dos 
Bombeiros Voluntários que 
o ëxtinto em vida tanto ser-
vira eprocediam-na várias 
associações religiosas e todo 
o clero. 

Atrás do ataúde muito po-
vo ecomo o trajecto era 
pequeno e não permitia a 
encorporação de todos os 
presentes formaram-se alas. 
Por entre as- lágrimas de 

todos, na última homena-
gem prestada na terra core 
a presença do extinto, ia a 
enterrar o Padre José Joa-
quim da Costa Azevedo, o 
pároco integro, o Arcipreste 
zeloso—o coração de bon-
dade. 

Sombras da madrugada 
(Continuação da 6.a página) 

rizando inexorável a carne en-
regelada, 
Corri pelas ruas, procurando 

ansiosamente um abrigo para 
o resto da noite; as pernas co-
meçavam a ficar exaustas; no 
peito, o coração pulsava endou-
decido e começava a sentir 
vontade de me deixar cair no 
chão frio eamortalhar-me com 
neve...! .Corri ainda mais um 

pouco sentindo os músculos re • 
tezados abandonarem - me . , 1. 
Por fim lobriguei urna conca-
vidade entre dois p:,lecetes ora- 
de deixei tombar desejando 
abandonar me a mim mesmo...! `-
Resolvi dormir. Já quase ti- .• 
nha cus olhos cerrados quando , 
senti ruido de passos na entra-
da do meu covil, Quem seria? 
A estashoras...sóalgum des- U 
Braçado como eu! Divisei uma 
sombra esbatida pela lua na 
parede gélida. , .!era um velho-
te de melenas desgrenhadas, 
com um casaco enorme onde o 
corpo magro se escondia todo 
que acabava de entrar. 

Sacudiu enèrg)camente o 
gabão esparzindo ao redor a 
neve acumulada. De repen-
te levantou intrigado a cabeça 
grisalha e pós-se à escute.. .! 
Chegava agora da rua um 
choro abafado eum 
ruido de sócos nolageado duro. 
Uma cri incita passou em fren-
t,•, encolhida no pobre vestido 
que nem os joelhos lhe tapava 
tremendo de medo e de frio. 
O velho viu-a passar indi-

ferente! Que lho importava a 
garota' Alguém se importava 
com ele? Não! Então. , ,! Ele 
também devia sentir a mesma 
amargura que me consumia, 
devia ter, como eu, o coração 
de rancor mas. , . ! Uma cha -
mazinha, lá vem no fundo, nos 
mais recônditos arcanos do 
coração, crepitou ganhando 
força..,! 

O gelo, feito de egoísmo e 
ódio, que lhe enevoava a alma 
desfez e . . - diante dos meus 
olhos esgazeados abandonou o 
abrigo e embrulhou-se outra 
vez nas rajadas da neve`„„,... 

Pa.,sando pouco tempo, vol-
tava trazendo a criancita aga-
salhada no casacão. Certamen-
te que me viu pensando que 
estava adormecido; o espaço 
cão chegava para os três. 

E,steve em longo tempo in, 
decido.... debatendo -se !tos 
últimos ataques do corpo enre-
gelado que lhe lembrava a mi-
séria passada .... e depois, len-
tamente, despiu o casaco, em-
brulhou nele o corpito franzi-
no da criança e..., partiu à 
procura doutro lugar ou acoi. 
tar-se. 

f 

No outro dia de manhã era 
levado para a vala comum, hir-
to 1.!a mudez terrível de revol-
tado, com o rosto espelhando 
ainda uma grande agonia, no 
derradeiro rictos de rancor....! 

Braga, fevereiro rlP 1957 

?IlannPl rlc l.inia Baslos 

As Abelhas 
{Continuação da C,z pág'na) 

rão não chefia à pele, ficando 
na espessura do tecido; coral 
estas luvas de algodão tem-s,' 
completa facilidade de- movi-
mentos, n que não acontece 
com as luvas de pele que, 
precisando de ser muito gm•' 
sas para evitara introduç,~io 
do agilhão, tornam-se dcma, 
siado incómodas c dcsagra' 
dâveis, ocas•onandc• alc•rn dia• 
so, un1 calar insuportável no 
verão. 

(Continua) 

Ft 
te, 
sc 
ca 
D: 

ta 
ro 
n 
gt 

c1 
tu 
be 
ga 

SC 
C. 
S• 

F• 
G 
M 

S 
C 
IV 

F; 

Q 



2.11(-1957  TRIBUNA LIVRE 5 

0 sorteio da fase final da II Divisão 
•s-
na 
ria 
o-
ls, 

,o 
lo 

a 
n-
ça 
1 
m 
u• 
o.• 
n-
io 
.a 

í-
a 
7a 
le 
ia 
a, 
io 

" 
)s 

lo 
lo 

e 
ia 
is 
o 

Dois je)gos da stmSação na prirneilra jornada: 

Braga-Farense e Salgueiros-
~Guimarães 

Segunda-feira, na sede da 
1 te ção Portuguesa de Fu-

tebol, realizou-se o anunciado 
sorteio da segunda fase do 
campeonato nacional da 11 
Divisão. 
O acto rodeou-se de natu-

1al esnectativa. Coube  nríme-
ro 1 ao Farense, o 2 no Braga, 
o 3 ao Coruchense, o 4 ao Sai-
gueiros, o 5 ao Montijo e o 
6 ao Guimarães. 
Vejamos agora o calendário 

da 1.a volta. Os jogos efec- 
tuam-se nos campos dos clu-
bes indicadas em primeiro lu-
gar: 

1  JORNADA 

St)g. de Braga—Farense 
Coruchense—Montijo 
Salgueiros— Guimarães 

2.a JORNADA 

Farense—Coruchense 
Guimarães—Spg. de Braga 
Montijo—Salgueiros 

1- 3.a JORNADA 

1-

te 
Salgueiros—Farense 
Coruchense—Spg. de Braga 

;o Mo ntijo.—Salgueiros 

1' 4. a JORNADA 
is 

i' 
I^ 

à 

Farense•—Montijo 

Spg. de Braga— Salgueiros 

Coruchense•-: Guimarães 

5.a `JORNADA 

Guimarães—Farense 

Montijo—Spg. de Braga 

Salgueiros=Coruchense 

® que é a felicidade? 

Para um senhorio—É re-
ceber a renda dos prédios, 
ainda que seja por meio de 
penhoras. 
Para 1111] acloi--É ter pon-

to tão bom, que não seja pre-
ciso estudar os papeis, ainda 
que ele apanhe uma tísica a 
soprar. 
Para r211r iiiérlico.-.É haver 

uma epidemia. 
Para um allaiale—É o ter-

mómetro marcar 4 graus abai-
xo de zero. 

Para uma modista=É haver 
damas tão tolas que não se 
importem de sacrificar as boi-
sas,dos maridos para andarem 
na moda. 
Para um olicial de deli-

gc.icias—É haver muitas pe-
nhoras afazer. 
Para uni /comem casado-

2` haver um casamento. 
Pelo que se vê a felecidade. 

de uns consiste, quase sempre, 
na infelicidade dos outros. 

ARREPENDIMENTO 
Um dia, crente em meus sonhos ufanos, 
Fugi da minha terra, arei os mares 
Para depois, ao fim de longos anos, 
Regressar, mas só rico de pesares. 

Por toda a parte vi do mundo os danos: 
Sorrisos de desdém, risos alvares, 
Traições nefastas nos salões mundanos, 
Miséria e prodidão nos lupanares! 

Agora, neste chão acolhedor 
Da minha aldeia, sinto o ,ìmargor 
De a ter abandonado sem pesar; 

Porque ela não mudou como eu r,,udei, 
É a mesma, tal-qual eu a deixei 
Guando me fui embora do meu lar. 

UERBA 

Álbum de coisas várias 

Como que a querer nega r-
-se, o Sol terminou por se dis-
sipar no ocaso. Mas o dia an-
(ia não findou e a tarde pro-
longa-se, frenética e cheia de 
vida. Há um mês atrás, pores-
ta hora, já era noite, e certa-
mente noite ventosa e frioren-
ta. 

Hoje (terça-feira) esteve um 
dia maravilhoso. O sol gritou 
pujante e másculo num céu 
sereno e todo ele azul. Senti 
despertar em mim desejos que 
há muito me não inquietavam 
como, por exemplo, o passear 
pelas ruas da cidade, desta ci-
dade de Braga hoje morna, 
colorida, com o ,eu quê de 
sensual. Senti-me com alguns 
anos menos e com uma ânsia 
de poetisar coisas e pessoas, 
objectos e sussurros . Dou co-
migo no Parque da Ponte, 
melancólico e dolente. Nin-
guém . Eu e o Parque estive-
mos sós. 
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Ali, algures, naquele banco 
tosco e húmido, debruçado 
sobre aquela mesa de pedra 
carcomida eesverdeada•--lem-
bro-me bem!--compus eu al-
guns dos versos que hoje leio 
publicados num pequeno livri-
to. Se aquele banco e aquela 
mesa, e as árvores, e a sombra, 
e o lago, e o pó da terra falas-
sem, quantos segredos e quan-
tas angústias, quantos tormen-
tos e quantas esperanças o 
mundo não ficaria conhecen-
do--e quão nú eu ficaria pe-
rante os homens. E ao mirar 
o banco e a mesa, ali, no Par-
que, recitei alguns dos versos 
escritos há tanto tempo! e, 
mentalmente, numa sobreim-

pressão de imagens, circuns-
tâncias dramáticas da minha 
vida passaram peranteos meus 
olhos fechados. O moço em 
busca de um ideal, o operário 
desempregado que ali passou 
muitos meios-dias sem almo-
ço, só para que em casa não 
soubessem da sua triste e do-
lorosa situação: Ali pensei e 
amadureci a mentalidade, len-
do e escrevendo. Alguns dos 
artigos que então ia publican-
do foram escritos naquelas 
circunstâncias. Eu tinha vinte 
anos e seis já decorreram; Há 
seis anos que eu não me sen-
tava naquele banco, debru-
çandome-rire sobre aquela me-
sa! 

Encontrei o Parque um tan-
to ou quanto velho e cansa-
do! Mas a sua beleza, sem as 
cores e as pompas dos doira-
dos revestimentos primaveris, 
dizia-me, tia venusta mansi-
dão das torturas invernais, dum 
encantamento que para todo 
o sempre eu ali éncontrei. E 
parecendo-me cansado e velho 
o Parque mantinha a sua alti-
vez ilustre, a sua formosura. 
A formusura só na velhice en-
contra o seu pleno significado. 

O sol amanhãvoltará a nas-
cer, caindo, doirado e amo-
roso, por sobre o ' verde dw 
Parque. E tenho a certeza de 
que, quando lá voltar, encon-
trarei o velho rejuvenescido e, 
então, eu e o Parque das mi-
nhas más e boas horas, canta-
remos hossanas à Primavera . 

J. M. ( 1.) 

N. 
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SEMPRE NOIVOS 
(Recordação do Minho —Usos e costumes) 

Por Por/frio de .Sousa 

Ih er --É que se r,ão tivesse o supremo desejo de a tornar minlrw mu 
não daria, sequer um passo para Ihe pedir namoro. 

—Quer dizer que o pedido de namoro já envolvia o desejo de 
realizar o segundo sonho... 

—Já! 
rans -- E espero que a Maria Teresa não ponha objecções, afim de não 

mudar este deslumbrante e acalentado sonho na mais dolorosa e ne-
gra desilusão. 

--Não! 
nho Eu também não quero destruir pelas minhas próprias mãos o so-

que me embeleza a vida a alguns anosI.., 
—O quê!? 
A Maria Teresa também me ama há muito tempo?! 
--Sim, José. 
Desde que você principiou a rondara minha porta há cinco anos.., 
—OI11 queinsensato eu fui! 
—Passava por mim, córava, dava bom dia ou boa tarde e continua-

va o seu caminho.. . 
—Por mais que tentasse falar-lhe era-me impossível. 
No momento que ia abrir a boca parecia que se me entupia a gar= 

ganta e só conseguia dar-lhe o bom dia ou a boa tarde. 
- E eu à espera que você desembuchasse.. . 
'--Até que um dia fui para a tropa. 

mais tem —E eu principiei a falar com uns e com outros e o que demorou po foi o Venâncio de Almeida. 

quando ,— Mas em Lisboa, depois de muito pensar sôbre o assunto, decidi, 
soltasse, perder todo.o acanhamento e dizer-lhe que .. a am aval 
—E, ainda assim, custou! 

—Mas quantos rapazes namorou você durante a minha ausência 
—Nenhum! 
—Nenhum?1 
—É como lhe digo. 
—Mas você, há pouco, falou em noutros e no Venâncio de Ai-

meidao . 
—Sim. 
~E então? 
~Eu disse falar e não namorar! 
--Ah! 
=--Você é o meu primeiro namoro e espero que seja o último! 
'--E o mundo será nosso! 
--E de mais ninguém.. 
—O nosso amor, a nossa paixão, a nossa felicidade... 
—E mais nada? 
—E os nossos filhos que serão a recordação .viva deste amor que 

nos sublima a vida! 
—AiI como você vem de Lisboal... 
•--A pensar no E]-dourado para lhe oferecer.. . 
--Pois, apesar de tudo, contento-me com pouco,com umas terras 

para amanharmos, que- nos dêm o pão nosso de cada dia, e a sua amizade 
e o seu amor que é o que mais ambiciono e quero mesta vida. 

—As terras procurá-las-ei e a minha amizade e o meu amor pode 
contar com eles por que uma e outra já lhos dedico há muito tempo. 

—E você, por sua vez, pode contar, também, com a minha dedi-
cação sem limites e com o meu imenso amor para sempre... 

—E uma e outro que constituem a minha felicidade. 
—já 'é,tarde. Voltemos barqueiro! 
—Esta tarde não devia acabar... 
—Não sei porquê?. 
---Mas sei eul—para ter o prazer de a ter sempre junto de mim. 
—Quando realizar o seu segundo sonho já me terá sempre junto 

—E `até lá? 
--Todos os momentos livres que tiver venha passá-los ao lugar do 

Monte. • 1 
—Está bem. e agradeço o seu interesse. 
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MONObb AHA DO CONCELHO. 
Continuação da l.a página 

Fêz-lhe Afonso II a vontade, retirando-se e deixan-
do em seu lugar famosos cavaleiros, entre eles o próprio 
padrasto de Martim Sanches, Gil Vasques de Soverosa. 

Travou-se a batalha da Várzea entre Portugueses e 
o•, líoneses que Martím Sanches comandava e, na fúria 
da refrega, este fêz de um golpe saltar da mão e ir pelos 
ares a espada do Soverosa, aprisionando-o, para logo 
lhe conceder a liberdade e a vida, aconselhando-o antes a 
descansar dos trabalhos passados. 

Na batalha de Grijó, já nos últimos tempos do go-
verno de Sancho II (1245) entre o desvairamento e o ar-
dor do combate «matarem o cavalo a um ilustre cavaleiro 
chamado Rui Fafes; viu-se a pé com pouco remédio.em 
caso de tanto perigo e não achou melhor cómodo para se 
defender dos inimigos, que pedir o cavalo a Gonçalo Ro-
drigues de Abreu, de Regalados, que, sendo moço, teria 
mais arte para se sustentara pé na batalha. 

Deu-lhe o cavalo com a condição de que havia de 
dar-lhe por mulher sua- filha D. Mécia Rodriguiss. 

Prometeu-lha Rui Fafes caso Deus permitisse que 
saisse livre da batalha e assim o Cumpriu fielmente». 

Éneste estado de coisas e panorama político desses 
velhos te::iposque se enquadra o caso de João Peres de Va-
concelos, sobrinho do poderoso arcebispo de Braga, D. Es-
tevão Soares da Silva, um dos testamenteiros de Sancho I, 
que então se arvorou em campeão e defensor das prer-
rogativas do clero e da nobreza de Entre-Minho e Douro. 

Marfim Pais de Ribeira aderia abertamente à cau-
sa das infantas, que era a da própria irmã, Maria Pais 
senhora de Vila do Conde, Parada, Pousadel e Pereira, 
padroeira do mosteiro de Bouro, além dos legados com 
que o falecido rei distinguira cada um dos quatro filhos 
que dela tivera. 

Teve então lugar esse passo de Nobiliário do conde 
D. Pedro, sob o titulo XXXVI de quese resume o seguinte: 

Aires de Freitas,'do couto deste nome em território 
de Guimarães, matou Gil Martins de Ribeira, filho de Mar-
tins Pais. 

Por sua vez, João Peres de Vasconcelos, segundo pri-
mo co-irmão da vítima, desafiou e matou aquele Aires de 
Freitas no mosteiro de Fonte-Arcada. 

Depois, Estevão de Freitas, irmão de Aires, desa-
fiou João Peres de Vasconcelos, e foram testemunhas o ci-
tado'Rui Fafes, Vasco Lourenço e Martim Lourenço da 
Cunha. . 

João Peres cie Vasconcelos não aeeitoú o repto, 
muito embora pára tanto ter sido emprazado por Sancho 
II, que «Irotive de dar sentença aa revelia»; e esta circuns-
tância mereceu-lhe dos contráriosa alcunha de «tenreiro» 
—que significaria fraquez, covardia—se tão galharda-
m-•,nte o não desmentisse depois no cêrco e conquista de 
Sevilha, onde, como já foi referido, se portou como um 
verdadeiro herói. 

Se aliarmos a sucessão destes acontecimentos à de-
posição de Sancho II, vamos encontrar finalmente em To-
ledo, a coroá-los com um exemplo muitas vezes referido, 
inas sempre nobre e edíficante, o leal alcaide de Coim-
bra Martim de Freitas, filho do Estêvão, a depôr, aberto 
o ataúde na mão inerte do infeliz monarca, as chaves do 
Castelo porque prestara obediência e menagem. 

Em Fonte-Arcada encontram-se os primeiros sinto-
inas das dissensões e lutas que levaram a nobreza a 
dessangrar e a diminuir-se até ao fim da primeira dinas-
tia. 

Pela /liaria da Fonte-Arcada nem sequer poderiam 
então adivinhar-se.as efervescências do movimento popu-
lar que, alguns séculos depois havia de conduzir aos últi-
mos destinos< nacionais.;. 

Continua no próxi,iio ntíniero 

ÁLF•4lÁTAR1A -BEICORTE.. 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA e CREANÇA 

CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACABAMENTOS 

PRECOS MÕDICOS 

(dão se esqueça: ALFAIATARIA eEUCCRTE, 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR — AMARES 

II 

Abêixo trio ince f?sente 

Sombras da fadrugla da . 

Escondido na penuinbra dos 
arcos fronteiros via chegar os 
carros magníficos, cheios de 
damas elegantes e cavalheiros 
impecáveis que subiam lenta-
mente as escadas do salão de 
baile onde ogora á noite se 
realizava a esplêndida festa. 
A noite estava fria e eu ti-

ritava com a camisa colada ao 
corpo, teimando, numa obses-
são quase imbecil, em ficar ali 
a apetecer coisas inatingíveis 
para um maltrapilho como eu. 
Mas não! Havia de ver! Ha-

via de sentir a multidão frené-
tica, lá dentro, ululando como 
ursos. 

Corja! Corja!—segredava-me 
uma voz interior. 

já quase não sentia o conta-
cto da coluna dura e lentamen-
te os ombros desvairam-me 
num abandono sem esperança, 
feito de fome e de frio. 
E eu então vi...! Sim, vi! 

Tenho a certeza. 
Tive de serrar os olhos pois 

as luzes fantásticas dos lustres 
ofuscavam-me. 
Ao fundo a orquestra gemia 

uma valsa de ritmo lento e a-
paixonado. E aquelas meninas 
distintas.... quase todas de 
duvidosa virgindade, entrega-
vam o pouco que ainda podiam 
dar àqueles mocetões de asomo-
kings1, elegantes  que a-
proveitavam o preço! 

Depois, diante dos meus 
olhos, asselados pela fome aque-
les senhores searam com um 
requinte e uma sobreidade di-
gna de Nabucodonosor; os 
meus olhos apagados despediam 
ainda centelhas na escuridão. 
Os cristais facetados brilha -

vam, num riso alvar, como que 
a rirem-se de mim, da minha 
avidez, num concílio desconser-
tante de luz e de fulgor. 

Das mesas evolava-se um o-
doc subtil que me amodenava 
atrás das grades fantásticas do 
meu espirito cego; e eu todo 
me sentia esIvaecer, num aca-
bar tão lento, que à minha 
volta. as paredes se curvaram 
compadecidas para depois vo-
latizarem - se como que cansa-
das de mim, da sua própria 
materialidade estéril, ansiando 
pelo etéreo dum outro mundo, 
infinito e diáfono, na sua pró-
pria concepção de grandeza. 

11 

CONDI CÕE S 

de Assinatura 
(pagamento adiantado)" 

Continente e Ilhas 

Sclliestre 25$00 

Ano . . . . 

Ultramar e Brasil 

50$00 

(Por avião) 
r::.caosr_IN , M M 

Semestre 91$00 
Ano . ' . 182$00 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . 80$00 

40$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre n j$oo 
Ano . 250$00 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano . . . , r2o$oo 

por &/auuel Baslor 

No ineu cérebro dois dançari-
nos enlouquecidos niartelavam-
-nie im piedosa mente; sentia à 
minha volta o concerto agudo do 
vento soprando pelas arcadas. 

Perpassavam rápidos, ina-
tingíveis, corpós vaporosos des-
lizando no ar, enquanto uma 
música, cálida e dolente enchia 
os salões de notas quentes e 
arrebatadamente, sensuais; se-
das de maravilhosos vestidos 
de noite roçagarain o roeu cór-
po inerte, deixando-me ainda 
mais desfalecido e abandona-
do. 

Quis fugir daquela voragem 
fascinante e aterradora mas os 
membros esvaecidos quedavam-
-se num torpor infindo; senti 
cabeças perfumadas inclinarem-
-se para mim numa compaixão 
afectada que me desesperava; 
quis cuspir-lhes nas faces pin-
tadas de prostituídas todo o 
meu ódio; quis retalhar-lhes 
aqueles rostos formosos dei-
xando-os ainda mais repugnan-
tes que os meus farrapos sujos. 

Mas ... apenas senti uma 
dor profunda percorrer-me o 
corpo todo; na minha mente 
escandecida desencadeava se 
um vendaval de raios e dardos 
faiscantes; a orquestra, aofuri-
da, tocava enlouquecida uma 
melodia estranha num oonjun-

to diabólico de sons desencon 
trados que os dançarinos acotn, 
panhavatn febris, em ritme 
convulso; lentamente acorde 
daquele letargo sentindo uni 
imenso vazio à niinhá volta. 

* x 
1 

Levantei. me aos poucos, desj 
prendendo as últimas amrras 
da inconsciência feliz que mc 
não deixava sentir a mi iha mP 
séria. Passei as mãos pela cara 
e abri os olhos. Na minha fren•' 
te o porteiro do hotel sacudia-
me: 

—«Vá.... rua, rua! A festi i 
está a acabar e eu não quero 
que te encontrem aqui. . J De, 
saparece! 

Voltou-me as costas e foi- sei 
aquecer nó fogão do átrio. f 

Do céu encoberto, onde de 
espaços a espaços a lua rom-
pia, branca e álgida, começou 
a tombar, em camadas macias, 
Flocos de neve. 
Que poética visão para quero, 
dentro da casa,chega à janela e 
entreabre os cortinados admi-
rando as plumas alvas a pousar 
aqui e além.cobrindo os telha, 
dos e as ruas duro lençol'ima-
culad.,! 
Mas para os desgraçados co-

mo eu era bem doloroso o coo' 
tacto da neve com o corpo, 
entrando pelo pescoço e pe-
los rasgões da camisa, marti• 

(Continua na 4,a página) 

As Abelhas 
Sua irritabilidade 

(Continuação do número anterior ) 

É variável a irritabilidade 
das abelhas. Muitas pessoas 
passam rela frente das col-
meias, chegando mesmo a to-
car-lhe, sem serem atacadas 
enquanto que outras é- lhes 
mesmo difícil passar a larga 
distância delas, sem serem 
picadas. A explicação destes 
factos apenas se pode atribitir 
à enorme variedade de ema -
nações corpóreas, pois não há 
outro para nós mais plausível. 
As abelhas são sociáveis em 
extremo, mas é preciso apro-
ximarmo-nos sere ruido, sem 
gritos nem grandes movimen-
tos, para as não atemorizilrmos 
Se pousa, devemos fazê-las 
voar soprando e não com 
movimentos precipitadas, o 
que atemorizando-as, as o-
brigaria a picar; se nos ro-
deiam com sintoma raivoso, 
devemos curvar-nos ficando 
imóveis até que a abelha desa-
pareça; os gestos espalhaf:lto-
sos, neste caso é picada certa. 
Todo o anima I se doma e sti- 
bjtiga com carinhos e doçura. 
Se bem que seja ousado o di-
zer-se que as abelhas conhe-
cem as pessoas de casa, são 
elas contudo susceptíveis de 
unia semi-domesticidade. Se 
cobrirmos as mãos de mel, 
elas vêrn-no lamber, seio nos 
causarem o menor mal e, 
quando estão ocupadas a co-
lher o mel, nas flores. 
podemos andar próximo de-
las, afugentá-lis, sem o menor 
perigo de ser atacado, pois 

Por Avlis 

neste caso asabelhas são nie-
drosas e enofensivis. Mas 
como todos os insectos cio 
género, próximo cio ninho 
para defender a prol, 8tacaill 
furiosamente ao niinimo sinal 
de perigo, qual é o ser vivo 
que não defende a casa e 1 
família? A abelha quando es-
tá completamente abarrotad1 
de mel, é inofensiva, visto 
então ser-lhe impossível fazer 
sair o dardo do abdónien; 
mas fora deste caso, não é 
prudente irritá-las. Para evítar 
picadas, rifais ou menos pre-
judiciais, sempre desagradá-
veis, é conveniente usar-se 
em todas (,s trabalhos apico-
Ias, a máscara e luvas. 
A máscara pode ser de re. 

de metálica guarnecida de pi-
no para se usar sem chapéu, 
devo de esclarecer que o crá-
neo tem de ser tam resguar-
dado como o roto pois são 
nestas regiões a onde ,.s pi-
cadas desenvolve o maior e-
feito de irritação; a máscara 
também pode ser um véu de 
tule branco e tule negro na 
frente com elástico, que se 
adapta ao chapeu, e de umas 
luvas de algodão, duplas, sen-
do as superiores muito, finas 
tapadas e lisas, e as inferiores 
mais grossas e de tecido raro, 
luvas que, res<,uardirn, nle -
Ihor que as de película, e per-
mitem maior liberdade de nio-
vinientos. A,,sinl, embora a 
abelha pique na luva, o fer-

(Continua na 4.a página) 


